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ESPORTES

Campeão com marca negativa
CANDANGÃO Com um ponto em três rodadas, Real Brasília tem pior início de defesa de título da história do torneio local

D
efender um título de uma 
competição não é uma 
missão fácil. No ano se-
guinte à conquista, o clu-

be detentor do troféu precisa 
elevar o desempenho para hon-
rar o status de dono de uma he-
gemonia esportiva. Campeão 
inédito em 2023, o Real Brasília 
vem sentindo bastante esse pe-
so e registrou, ontem, uma mar-
ca negativa na história do Cam-
peonato Candango. Em 61 edi-
ções profissionais disputadas no 
Distrito Federal desde a tempo-
rada 1964, nunca uma equipe 
detentora da taça tinha come-
çado de maneira tão ruim.

Em nove pontos possíveis na 
edição de 2024 do Candangão, o 
Real Brasília conquistou apenas 
um. Na estreia, o Leão do Planal-
to perdeu para o Ceilândia. Na 
rodada seguinte, empatou com 
o Planaltina. Ontem, o time au-
rianil teve uma atuação para es-
quecer no Estádio Defelê, na Vi-
la Planalto, e foi derrotado pelo 
Capital por 3 x 0. O desempenho 
no recorte de três partidas ini-
ciais cravou a campanha inicial 
da equipe como a pior de um de-
tentor de título.

O Correio utilizou a amostra-
gem de três jogos, independente-
mente do formato de disputa, pa-
ra levantar o desempenho de to-
das as defesas de título na história 
do Candangão. A marca negativa 
superada pelo Real Brasília esta-
va em vigor desde 1994. Na oca-
sião, o Taguatinga, campeão de 
1993, levou três pontos. O Brasília 
teve o mesmo histórico nas tem-
poradas de 1983 e 1984, quan-
do ostentava o título do ano an-
terior. Ninguém, no entanto, foi 
tão mal quanto o Leão do Planal-
to em 2024. Como campeão local, 
o aurianil ainda terá competições 
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Dono da taça de 2023, Leão do Planalto não ganhou na temporada 2024. Time tem missão de reajustar a rota para a sequência do ano
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nacionais pela frente: Copa Verde, 
Copa do Brasil e Série D do Cam-
peonato Brasileiro.

Com um ponto somado, o 
Real Brasília ocupa o 8º lugar, 
um acima da zona de rebaixa-
mento, hoje com Planaltina e Sa-
mambaia. Após engatar a segun-
da vitória seguida, o Capital che-
gou a sete e está na segunda posi-
ção pelo critério de saldo de gols. 

O Coruja teve 90 minutos estru-
turados no gramado do Defelê e 
não encontrou grandes dificul-
dades para construir o resulta-
do, com gols de Wallace Pernam-
bucano, Leozynho e Kadu Baro-
ne, perante ao atual campeão do 
Campeonato Candango.

Nos outros jogos do dia, 
o Ceilândia se manteve co-
mo o único time com 100% de 

aproveitamento ao bater o Pla-
naltina, no Rorizão, por 3 x 0. Os 
gols da manutenção da lideran-
ça foram de Júlio César, Felipe 
Clemente e Romarinho. O Bra-
siliense teve mais dificuldades, 
mas a vitória por 1 x 0, com bo-
la na rede de Tarta, devolveu o 
Jacaré ao G-4 do torneio local. 
O Paranoá completa a zona de 
avanço à semifinal.

Sequência

A próxima rodada da com-
petição está agendada para o 
fim de semana, com a realiza-
ção de mais cinco jogos: Ceilân-
dia x Santa Maria, Samambaia x 
Real Brasília, Brasiliense x Para-
noá, Capital x Planaltina e Cei-
landense x Gama. Os dias, horá-
rios e locais dos compromissos 

da quarta jogada do Candan-
gão 2024 serão confirmados pe-
la Federação de Futebol do Dis-
trito Federal no decorrer da se-
mana. As equipes têm até hoje 
para indicar onde pretendem 
cumprir os mandos de campo. 
Abadião, Rorizão, Serejão e JK 
devem ser as arenas utilizadas 
nos próximos compromissos do 
certame local.

Sábado
Paranoá 4 x 3 Ceilandense
Gama 2 x 1 Samambaia
 
Ontem
real Brasília 0 x 3 Capital
Planaltina 0 x 3 Ceilândia
Santa Maria 0 x 1 Brasiliense

Time P J V SG
1. Ceilândia 9 3 3 5
2. Capital 7 3 2  4
3. Paranoá 7 3 2  2
4. Brasiliense  6  3  2   4
5. Gama  6  3  2   2
6. Santa Maria  3  3  1  -2
7. Ceilandense  3  3  1   -3
8. real Brasília  1  3  0   -4
9. Planaltina  1  3  0  -5
10. Samambaia  0  3  0   -3

3ª rodada

Classificação

2024
real Brasília: 1 ponto em 9

1994
Taguatinga: 3 pontos em 9

1984
Brasília: 3 pontos em 9

1983
Brasília: 3 pontos em 9

Piores largadas

ABERTO DA AUSTRÁLIA

Jannik Sinner escreve nome 
no hall das lendas do tênis

Jannik Sinner é o mais novo 
campeão de um Grand Slam 
da história do tênis mundial. 
Ontem, o número 4 do mundo 
chegou a estar perdendo por 
dois sets a zero, mas reagiu e 
venceu Daniil Medvedev, uma 
posição à frente no ranking da 
ATP, por 3 sets a 2, com parciais 
de 3-6, 3-6, 6-4, 6-4 e 6-3, na 
final do Aberto da Austrália, em 
Melbourne.

Sinner, que havia eliminado 
o número 1 do mundo Novak 
Djokovic na semifinal, se torna, 
aos 22 anos, o terceiro tenis-
ta italiano a vencer um Grand 
Slam. Ele é o primeiro do país 
a protagonizar o feito em qua-
se meio século. Medvedev revi-
ve o pesadelo de 2022, quando 
também foi derrotado na final 
em Melbourne após abrir uma 
vantagem de dois sets a zero. Na 
ocasião, o algoz foi o espanhol 
Rafael Nadal.

O russo de 27 anos, sem dúvi-
da, acabou pagando pelo ritmo 
alucinante na quinzena austra-
liana, durante a qual havia ven-
cido três partidas em cinco sets, 

incluindo duas depois de come-
çar com uma desvantagem de 
dois sets a zero (na semifinal e 
na segunda rodada). 

Sinner elogiou Medvedev 
pela notável resistência ao longo 
do torneio em solo australiano. 
“Seu esforço foi incrível durante 
todo o torneio. As horas em qua-
dra e o esforço de hoje (ontem) 
correndo para cada bola”, ana-
lisou o italiano. “É notável ver. 
Espero que você também con-
siga erguer este troféu aqui e 
tenho certeza de que vai conse-
guir”, desejou o tenista. 

“É obviamente um grande 
torneio para mim e quero agra-
decer a todos por tornarem 
este Slam tão especial. Minha 
equipe... estamos tentando 
melhorar a cada dia. Mesmo 
neste torneio, estávamos ten-
tando ficar mais fortes, enten-
der cada situação um pouco 
melhor”, acrescentou.

Medvedev, que disputou a 
sexta final de ‘major’, atual-
mente possui apenas um título 
de Grand Slam, conquistado 
no US Open de 2021 (contra 

Sinner chegou ao troféu do Aberto da Austrália com uma campanha de respeito: eliminou Djokovic na semifinal
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Djokovic). No ano passado, ele 
perdeu a competição america-
na para o mesmo rival. O rus-
so devolveu os elogios. “Você 
lutou até o fim e conseguiu 
subir de nível”, destacou. “Você 
e sua equipe estão fazendo um 
trabalho incrível. Espero poder 
tentar conseguir o próximo se 
jogarmos uma final”, prospec-
tou o vice-campeão.

Sinner conquista o primeiro 
grande título da curta e promis-
sora carreira realizando uma 
façanha nunca antes protago-
nizada: eliminar Djokovic nas 
semifinais em Melbourne. Com 
a caminhada vitoriosa concluí-
da, o tenis levou para a Itália o 
primeiro título da história do 
país no Australian Open.  

Além disso, ele se tornou o 

quinto representantes do país, 
tanto no feminino quanto no 
masculino, a registrar o nome 
na lista dos vencedores de um 
torneio de Grand Slam, depois 
de Nicola Pietrangeli (Roland-
Garros 1959 e 1960), Adriano 
Panatta (Roland-Garros 1976), 
Francesca Schiavone (Roland-
Garros 2010) e Flavia Pennetta 
(US Open 2015).

JUDÔ

Buzacarini 
fatura bronze 
no Grand Prix

O Brasil conquistou a segunda 
medalha no Grand Prix de Por-
tugal, ontem, no Pavilhão Mul-
tiusos de Odivelas. Após Michel 
Augusto faturar a prata na sexta-
feira, foi a vez de Rafael Buzacari-
ni brilhar ao vencer a disputa na 
categoria até 100kg com o sérvio 
Bojan Dosen e garantir o bronze.

Para conquistar o feito, Buza-
carini derrotou o cazaque Islam 
Bozbayev, o italiano Gennaro 
Pirelli e Georgios Kroussaniotakis, 
do Chipre. Na semifinal, ele aca-
bou perdendo para o espanhol 
Nikoloz Sherazadishvili, mas deu 
a volta por cima do bater Dosen e 
colocar o Brasil no pódio.

O brasileiro começou a luta 
pelo bronze de forma agressiva e 
chegou a ser punido por entradas 
ilegais com dois shidos. Buzacari-
ni, no entanto, continuou concen-
trado, viu o sérvio ser advertido e 
levou o duelo para o golden score. 
Dosen acabou cometendo mais 
uma falta, levou o shido e garantiu 
a medalha para o Brasil.

A equipe brasileira esteve no 
tatame com mais seis atletas. 
Rafael Silva, o Baby, perdeu na 
repescagem, na categoria acima 
de 100kg, para Magomedomar 
Magomedomarov, dos Emirados 
Árabes Unidos. João Casarino foi 
eliminado nas oitavas de final 
frente ao russo Tamerlan Bashaev.

Na categoria até 100kg, 
Leonardo Gonçalves ficou na 
segunda rodada ao perder para 
o japonês Kaito Green. Já Rafael 
Macedo caiu nas oitavas (-90kg) 
ao ser superado por Eljan Haji-
yev, do Azerbaijão.

No feminino, Giovanna San-
tos sentiu o gostinho da meda-
lha na categoria acima de 78kg, 
mas acabou perdendo, na repes-
cagem para a polonesa Kinga 
Wolszczak. Já na categoria até 
78kg, Karol Gimenes foi elimina-
da na primeira luta para Emma 
Reis, do Reino Unido.Flamengo bateu o Bauru e vai jogar semifinal contra o Paulistano

Divulgação/nBB

BASQUETE

Semifinais da Copa Super 8 definidas
O fim de semana definiu os 

semifinalistas da Copa Super 8, 
competição mata-mata entre os 
oito clubes mais bem colocados 
do primeiro turno do Novo Bas-
quete Brasil (NBB). Ontem, Fla-
mengo e Paulistano venceram 
Bauru e Vasco, respectivamente, 
e vão se enfrentar em busca de 
um lugar na decisão do torneio. 
Quem avançar encara o vencedor 
de Minas x Unifacisa.

Bicho-papão de títulos nacio-
nais nas últimas temporadas, o 

Flamengo não encontrou difi-
culdades para bater o adversário 
paulista, por 86 x 67. Gabriel Jaú 
foi o cestinha do compromisso 
com 31 pontos. No outro encontro 
Rio-São Paulo das quartas de final 
do Super 8, o Paulistano impediu 
um clássico carioca. O time pau-
lista dominou o Vasco e triunfou 
por 76 x 62. Com 21, Doria foi o 
maior pontuador da partida.

Os dois jogos de semifinal da 
Copa Super 8 vão ser realizados 
no decorrer da semana. Amanhã, 

Minas e Unifacisa se enfrentam, 
às 20h, com mando de quadra da 
equipe mineira, na Arena UniBH, 
em Belo Horizonte. Flamengo e 
Paulistano vão medir forças na 
quarta-feira, às 19h, no Maracanã-
zinho, no Rio de Janeiro. A final 
será no sábado. Nas outras edi-
ções, a Super 8 levou o campeão 
à Basketball Champions League 
Américas (BCLA). No entanto, 
por um imbróglio entre a Liga e a 
Confederação, ainda não há con-
firmação da vaga. (DQ)


